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RESUMO

Numa área situada no município de Lavras,
MG, o desmatamento realizado há cerca de dez
anos propiciou a formação de uma comunidade
infestante dominada por Pteridium aquilium (L.)
Khun., te ndo como codominantes Impe rara
brasiliensis Trin. e Andropogon bicornis L.. Como
fatores que mantém esta comu nidade devem ser
considerados: a) as queimadas intermiten tes; b)
a acidez do solo; c) a alta percentagem de
saturação de aluminio; d) a ação fitotóxica do
próprio P. aquilinum; e) a falta de palatabilidade
das espécies dominantes.
UNITERMOS: Pteridium aquilinum (L.) Kuhn.,

Comunidades infestantes, Desma
tamento, Sucessão vegetal.

SUMMARY

A SUCCESSIONAL STAGE COMMUNITY
DOMINATED BY Pterid ium aquilinum (L.)
Kuhn. IN LAVRAS COUNTY, MG, BRAZIL.

A forest was clearcutted about 10 years ago in
Lavras county, MG, Brazil and today a natural
successional stage community can be found. The
dominant weed, in fitomass, coverage an hcight is
the bracken-fern Pteridium aqu il inum (L.)
Kuhn. The West Indian foxta il (Andropogon
bicornis L.) and the brazil ian cogon grass
(Imperata brasil iensis Trin.) are the co-domi-
nats weeds. Periodic burnings, soil acidity, high
aluminium saturation and the phytotoxicity of
the P. aquilinum itself are probably the factors
which could explain the present community
successional stage.

KEYWORDS: Pteridium aquilinum (L.) Kuhn.,
Weed communities, Forest clear -
cutting, Plant succession.

INTRODUÇÃO

A destruição da floresta e a falta, a
seguir, de um conveniente manejo agro-
pecuário, propicia o estabelecimento de
comunidades infestantes que costumam
se manter como disclímax, devido à ação de
vários fatores de perturbação, entre os
quais as queimadas. O presente trabalho
visa fornecer informações sobre uma
área nas mencionadas condições, situada
no município de Lavras, no Estado de
Minas Gerais para o qual, ao lado de
dados sobre áreas restritas, já existe um
amplo levantamento flor istico executado
por Ferreira e Laca-Buendia (5) abrangendo
as plantas daninhas de culturas e
pastagens.

A área que se pretende estudar no
presente trabalho é dominada vi sual-
mente por Pteridium aquilinum (L.) Kuhn.
conhecido como samambaião ou samam-
baia-das-taperas.

Fletcher e Kirkwood (6) em sua ex -
tensa e recente revisão sobre esta impor-
tante pteridófita salientam que ela apre-
senta distribuição mundial muito ampla



36 PLANTA DANINHA P

e pode ocorrer tanto em ecossistemas
silvestres quanto campestres. Destacam
também a elevada capacidade infestante
de pastagens e a toxicidade desta planta,
que segundo Cooper-Driver e Swain (1)
provoca deficiência de tiamina e, possui
propriedades carcinogênicas segundo
Evans et al. (2) e Evans (3) . Por tais ra-
zões, P. aquil inum é malerba muito
importante contra a qual vêm sendo
empregados diferentes tipos de controle,
discutidos por Farnworth e Davies (4) .
No Brasil a toxicidade da samambaia já
foi salientada entre outros por Hoehne (8)
nos equinos e por Santos et al. (10) nos
bovinos. Em condições normais, entre-
tanto, a intoxicação não costuma ocorrer
porque as frondes bastante rígidas desta
planta não são procuradas pelos ani-
mais, enquanto estiverem disponíveis
outras plantas mais palatáveis.

Do ponto de vista edáfico, é impor-
tante o fato de que nos locais onde corre
P. aquilinum foi constatada a presença de
ácidos de elevado efeito fitotóxico, pro-
venientes da lixiviação e da decompo-
sição foliar, segundo Glass (7) .

MATERIAIS E MÉTODOS

A comunidade objeto do presente
trabalho está situada no município de
Lavras, à margem da rodovia BR-265
(Lavras — São João del Rei) na altura
do Km 139. A região apresenta topogra-
fia ondulada e seu clima se enquadra no
tipo Cwb de Köppen. A área foi desna-
tada por volta de 1970 e nenhuma cultu-
ra foi implantada, pela dificuldade em
controlar a samambaia, de modo que se
estabeleceu uma comunidade infestante,
mantida pelas queimadas que ocorrem
irregularmente, com intervalo médio de
três anos.

A samambaia ali dominante, conhecida
como samambaião ou samambaia-das-
taperas é Pteri di um aquil inum (L .) Kuhn.
var. arachnoideum (Kaulf.) Brade, segundo
determinação do Prof. Dr. Paulo G.
Windisch. Nesta comunidade foram
coletadas três amostras compostas de
solo, tendo sido coletada mais uma amos-

tra na mata ainda existente na proximi-
dade e cujo solo é provável se assemelhe
àquele que existia outrora, na área agora
ocupada pela comunidade infestante. To-
das as amostras de solo foram analisa -
das no Instituto "John Wheelock" do
Departamento de Ciências do Solo da
ESAL.

As plantas existentes no local foram
coletadas em duas épocas, abril de 1979
e março de 1981, tendo sido providen -
ciada a incorp oração ao Herbár io da
ESAL de exsicatas devidamente determi-
nadas. As medidas quantitativas foram
feitas em 25 parcelas retangulares de
2 m2 cada uma, distribuidas aleatoria-
mente, em março de 1981.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados apresentados no quadro 1
mostram claramente que o solo onde ocorre
a comunidade infestante possui acidez
elevada e percentagem de saturação em
alumínio muito alto, enquanto que no
solo ocupado pela mata os dois parâmetros
apresentam valores médios. Os dois solos
aqui estudados não apresentam
diferenças acentuadas quanto aos níveis
de fósforo ,potássio, cálcio e matéria
orgânica, e port anto é provável que o teor
de alumínio trocável através de hidrólise
deva ser destacado entre as causas da
acidez do solo, conforme Malavolta (9) . Os
presentes resultados concordam com as
informações já existentes sobre a
ocorrência do samambaião em solos de
elevada acidez e alta percentagem de
saturação de alumínio.

O quadro 2 contém uma lista das
plantas mais abundantes na área infestada
nas duas épocas estudadas, incluindo sua
citação no levantamento de malerbas
agrófilas de Ferreira e Laca-Buendia (5) . É
interessante mencionar que entre os
componentes florísticos aqui estud ado s
som ent e doi s (E. mollis ' e A. bicornis)
foram encontrados também fora da área
dominada pelo samambaião. Todos os
demais demonstraram adaptabilidade
acentuada às condições existentes na
comunidade infestante.
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Os resultados obtidos mostram cla-
ramente que, ao lado do samambaião, o
principal papel nesta comunidade nas
épocas estudadas cabia às gramíneas,
tanto no aspecto florístico quanto na
densidade e na fitomassa, sendo pratica-
mente inexpressivo o papel das demais
famílias fanerogâmicas. (Quadros 3 e 4).

Esta comunidade, portanto, pode ser
considerada como uma associes domina-
da por P. aquilinum porém com forte ocor-
rência de A. bicornis e de I. brasiliensis. O
que já se conhece a respeito da ecologia
de tais plantas o efeito selecionador das
queimadas intermitentes, e de suas con-
sequências sobre as condições do local,
levando a considerar este fragmento de
Pteridietum como uma comunidade essen-

cialmente piroclimácia. Modificações flo-
rí st ic as e veg et aci on ai s po dem vir a
ocorrer. É possível por exemplo, que I.
brasiliensis , planta extremamente agressi-
va e pirófila venha aumentar sua impor-
tância na comunidade e o mesmo poderá
ocorrer com A. bicornis.
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Quadro 1 — Características químicas e granulométricas dos solos estudados. (Comunidade infestante:
amostras 1, 2 e 3. Mata: amostra 4).
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Quadro 2 — Principais plantas encontradas na comunidade dominada por P. aqui linum, Lavras,
MG. (P = Presente; _________________ = Ausente; M = Malerba de área cultivada segundo
Ferreira e Laca-Buendia (5)).

Quadro 3 — Cobertura (C) e altura máxima (A) dos princ ipais componentes da comunidade domi-
nada por P. aquilinum, Lavras, MG.
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Quadro 4 — Peso de maté ria seca (PS) , peso de maté ria fresca (PF) e dens idade (D) dos compo -
nentes da comunidade dominada por P. aquilinum, Lavras, MG.


